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sobre a viabilidade, 128 amostras com 25
sementes cada (tratamento semente/solo) e 16
amostras com 20 frutos cada (tratamento
fruto/solo) colhidos em outubro de 1997 foram
pesados em balança analítica de precisão e
enterrados a aproximadamente 2cm de
profundidade em areia lavada e seca, em
bandejas de polietileno. O experimento foi
conduzido em casa de vegetação com
tem peratura e um idade relativa do ar controladas,
respectivamente, de 25-30°C e 60%. As
observações foram feitas em amostras escolhidas
aleatoriamente, semanalmente para as sementes,
e semanal e quinzenalmente para os frutos,
durante um período de seis meses. No tratamento
fruto/solo, estes foram pesados e as sementes
retiradas. Sementes provenientes dos dois
tratamentos foram pesadas e submetidas ao teste
de viabilidade com sal tetrazólio a 0,5%.
Observou-se que houve perda de um idade dos
frutos, que apresentaram peso médio inicial de
6 68a reduzido em 3% a partir da primeira
s~m~la de observação, mantendo valores
constantes durante todo período de estudo.
Morfologicamente, apresentaram-se ressecados,
com fissuras e deformações, bem como com
tonalidade passando de amarelo para amarelo
claro. No tratamento semente/solo, as sementes
apresentaram tamanho ligeiramente reduzido,
tezumento morfologicamente inalterado e
to~alidade suavemente escurecida. O peso médio
inicial de 0,0327 g/semente reduziu em 5,7%,
mantendo-se neste patamar desde a 7" semana de
observações. As sementes de am bos os
tratamentos mantiveram-se 100% viáveis durante
todo o período de acompanhamento. Pode-se
concluir que os frutos de Prosopis juliflora atuam
como protetor das sementes por um período
mínimo de 6 meses em areia seca. Da mesma
forma, as sementes Iiberadas destes frutos, desde
que não submetidas a nenhum tratamento de
quebra de dormência, são capazes de manter-se
viáveis no solo seco por igual período.
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Foi conduzido um experimento em
Laboratório com a finalidade de avaliar a
influência de diferentes substratos na germinação
de sementes de Bagassa guianensis, sem
tratamento e previamente imersas em água por
um período de 18h. Os substratos utilizados
foram: areia, serragem: e areia + serragem na
proporção de I: I. O dei inearnento experimental
foi inteiramente ao acaso em fatorial, com três
repetições para areia, três para areia + serragem
e duas repetições para serragem e 100 sementes
por parcela. As sementes foram colocadas em
gerbox revestidos com papel alumínio tendo
como am biente germ inadares a uma tem peratura
constante de 25°e, por 30 dias. Foram coletados
dados de germinação e com a análise dos dados
verificou-se não houve diferenças estatísticas
si zni ficativas entre os substratos testados,
havendo diferenças entre a testemunha e a
imersão prévia em água. Estes resultados
perm item cone Iu ir que para testes de germ inação
de tatajuba, podem ser utilizados qualquer um
dos substratos testados, havendo porém
necessidade de uma imersão prévia em água para
maior rapidez e maior germ inação nos testes para
tecnologia de sementes ..
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